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A FELICIDADE 
Sociedade Mutua de Pecúlios por NASCIMENTOS, CASAMENTOS e MORTALIDADE 

Âpprovada e autorizada a funccionar em toda a Republica pelos decretos Ns. 10.470 e 10.706 
-**■ 

PECÚLIOS   PAGOS   MAIS   DE   350:000$000 
Todos  os que se inscreverem  até  31   de  Dezembro de  1914,  nas  séries  de casamento 

receberão os pecúlios um mino depois da inscripção. 
T)epois da inscripção  os muiualisfas podem  casar quando quizerem. 

Quem se inscrever nas séries de nascimento, até o fim do corrente anuo, será chamado 10 
mezes depois da inscripção e receberá de uma só vez o pecúlio que lhe couber. 

õ nascimento pode dar-se em qualquer iempo. 

Todo o sócio que propuzer outro para a sua série terá a seu credito a importância de 
cinco contribuições. Depois de completas as séries, por cada oito chamadas feitas, a sociedade 
dispensará as contribuições dos mutualistas para as duas chamadas immediatas. 
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Sede Social: RUA S. BENTO N. 47 (sob.) - Caixa Postal, ü - Telephone, 2588 
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Das marcas mais conhecidas 
São estas que causam fé: 
As mais fortes, mais queridas, 
São marcas Henauli e gerliet 

São os melhores da praça! 
Pasmem todos! Vejam só! 
Pois custam quasi de graça 
Os autos Jíerlief e 7{enctult 

®|fe3QE 3BE 

m 

i 

V, 

Pedidos: CASA ANTUNES DOS SANTOS - Rua Direita N. 41 
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de Importância 
: : : : : evidente 

RUA 15 DE NOVEMBRO, 50-B 

Caixa do Correio, 1026 

Hota Política 

Os últimos casos de reconhecimen- 
tos no seio das derradeiras commis- 
sões de inquérito da. Câmara Federal, 
têm dado que fazer aos proceres e 
provocado milhares de im identes. 

A propósito de um dos últimos inci- 
dentes, no s?io da quarta commissão 
de inquérito, sinto-me muito à von- 
tade, felicitando o si. presidente da 
Republica pela sua deliberação de estar 
scm|)ie na sua vida política cercado 
de moços, convicto que é S. Exa. de 
que, a inocid de é um elemento útil 
aos governantes experimentados, pois 
nos moços políticos de agora reside 
saber, ao lado de um nrdor nem sem- 
pre ( omprehendido em desaccordo com 
a política de «pannos quentes» dos 
antgos propagandistas. . . política- ás 
vezes pouco leal e sincera. 

E o que mais nos contrista, é ver- 
mos que esses experimentados meda- 
lhões políticos, têm sempre a mania 
de se julgarem com direitos a ensinar 
aos novos interpretações constitucio- 
naes, etc, etc. No emtanto o sr. Mau- 
rício de Lacerda, um dos mais moços 
deputados da Câmara Federal é um 
dos que melhor conhecem o seu regi- 
mento!. . . 

Os medalhões levam sempre van- 
tagem. Os jornaes afíeitos de ha muito 
a elogial-os levam sempre à conta de 
neurasthenia ou petulância, qualquer 
manifestação de independência que 
tenha um jovem deputado, para com 
esses fosseis republicanos. E' esse per- 
feitamente o caso do sr. Waldomiro 
de Magalhães no incidente havido na 
4.a commissão de inquérito entre S. 
Exa. e o sr. Anthero Botelho, ambos 
da política mineira.   . 

O sr. Waldomiro Magalhães não é 
uma creança política. Tem nove an- 
nos de legislatura  estadoal,  servidos 

pela rara cultura que possue, pelo seu 
grande e invejável talento, pelo seu 
caracter illibado, pela sua real influ- 
encia política, tão grande que S. Exa. 
pode sobranceiramente dizer como dis- 
ss nesse incidente a que me refiro, 
que lá está na Câmara, graças exclu- 
sivamente ao seii' real prestigio. Es- 
quece-se talvez o sr. Anthero, que o 
sr. Waldomiro Magalhães foi a prin- 
cipal figura intellectual da Câmara do 
seu Estado? Não. 

Andaram portanto mal informados 
os jornaes cariocas quando noticiando 
o incidente havido no seio da 4.a com- 
missão, julgaram imprudente ou me- 
nos respeitoso o gesto do sr. Waldo- 
miro para com o sr. Anthero Botelho. 
Os moços em geral são assim (e ahi 
está a virtude delles) intransigentes 
nas suas convicções. 

E é por isso que bem avisado anda 
o sr. Wenceslau procurando sempre 
se unir aos moços intelligentes que 
muito o têm auxilindo na sua carreira 
política. 

Que o diga o sr. Theodomiro San- 
tiago, o joven secretario das finanças 
de Minas... 

Que o diga o sr. Antônio Carlos, o 
sympathico leader, a figura mais per- 
feita da amabilidade e argúcia per- 
manentes. .. 

Que o diga o sr. Alaor Prata o jo- 
veu   protegido de S. Excia.. . . 

Que o diga o mesmo sr. Waldomiro 
Magalhães o sustentaculo da política 
do sr. Wenceslau Braz em Monte 
Santo, terra onde o Presidente residiu... 

D. 

Dos srs. Gonçalves & Guima- 
rães os afamados fabricantes de ci- 
garros desta praça, recebemos uma 
caixa dos seus magnificos cigarros 
Automóvel Club. 

Muito gratos pela ofíerta, aqui fica 
o nosso aviso para que todos fumem 
essa explendida marca. 

Ainda a jogatina 

Na campanha que promettemos ini- 
ciar este numero, contra a infernal 
jogatina que, derribando todos os 
obstáculos vem, infelizmente, trium- 
phando de todas as batalhas que se 
lhe tem feito, começaremos pelo jogo 
do bicJw, o popular joguinho que con- 
some do pobre o ultimo ceitil e as- 
salta impunemente a bolsa farta do 
rico. 

Este pois, merece as honras de ser 
tratado por nós em primeiro logar; 
e depois da victoria decisiva, o nosso 
bisturi se incumbirá de rasgar as 
entranhas dos outros animaes damni- 
nhos que infestam a nossa sociedade. 
O jogo do bicho é bancado aberta- 
mente. Aqui e perto de nós, nos bai- 
xos da redacção, um pançudo sr. de 
nome Tinoco, de comparsaria com 
um tal Caetano, se incumbem de pas- 
sar a perna no próximo. Temos em 
nosso poder talões dessa casa, que 
documentam exuberantemente esse 
facto. Mais de espaço, publicaremos 
os talões. 

Vamos tratar de cada casa em par- 
ticular, publicando photographias, cli- 
chês de talões etc. 

Iniciaremos no próximo numero. 

COISAS DA RUA 

A Itália entrou na guerra. . . 
Quanta cogitação fornece ao nosso 

espirito este facto altamente signifi- 
cativo !.. . 

Meditando-se sobre isso, não se sabe 
se se retrocede ao passado tendo sau- 
dade, ou se se encara o futuro sor- 
rindo com a gloria. 

A Itália que no seu solo guarda o 
Etna   e   o   Vesuvio  é  o  perfeito e o 
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A MULTIDÃO QUE AGUMfANHOU OS PATBIOTAS QUK  PARTIRAM TERÇA-FEIRA PASSADA. 

Café-Concerto 

I     í*5!— Então   o   íjii^e   rompeu   com   o 
S    WenceBlau? 

— K   verdade;   mais   uma   facada 
que não tirou sangue. 

— o — 

O Lauro Miiller foi tratar do A. B. C. 
Depois dizem que é   só  São   Paulo 

que cuida das primeiras letras. 
— o— 

— O Lauro Miiller no fim da vida 
deu p'ra fazer cartilha. 

— Como iissim ? 
— Pois o A. B. C, 

Hontem na rua do Carmo um indi- 
víduo deu 19 facadas... (Dcs jomaesi 

O Lage estará em São Paulo? 

Os   QUATRO   JONGLEURS 

permanente   vulcão   da   vibração   pa- 
triótica . . . 

A Tthlia que prodnzio as gloriosas 
obras primas que os seus museus con- 
servam, tem sido sempre a gloriosa 
columna que no thermometro da arte 
orienta o mundo. . . 

A Itália de Dante, de Leopardi, o 
alejado sublime, de Carducci, o por- 
tentoso, de D'Annunzio, o Actual, é 
a poesia viva palpitando na belleza 
das suas praias, cantando uma canção 
de amor ardente nos raios de luar que 
beijam a magestade das suas águas; 
vibrando enthusiasticamente no hymno 
permanente da belleza que são os seus 
lagos, as suas gondolas, as «mas praias, 
as suas flores, o seu céo sumptuoso, 
a sua permanente coroa de rosas, que 
são os seus mil encantos, tudo isso 
parece que nos canta ao ouvido a 
psalmodia da saudade porque a idéia 
que a guerra nos incute é uma idéia 
de aniquilamento e de morte. 

Depois... encaramos o futuro e sor- 
rimos com a gloria. 

A Itália que guarda a cidade eterna 
de Deus, não pode perecer. A Itália que 
primeiro bebeu o sangue dos martyres, 
a Itália das catacumbas, a Itália glo- 

riosa do Latium, a Itália de Cícero, a 
Itália do Direito passado, do Direito 
presente e do Direito futuro, uma Pá- 
tria a^sim não pode perecer. . . 

Mas tudo isso são idéias desencon- 
tradas que correm no nosso espirito 
como num kaleidoscopio trágico que 
a idéia da guerra nos fornece. 

Seria feliz a Itália se o patrimônio 
de glorias que ella possue incutisse 
respeito e impuzesse silencio ao es- 
trugir das granadas. . .   Mas. . . 

Aqui o lado triste do nesso scismar... 
Vence ou suecumbe a Itália? 
Não será presaga essa saudade que 

jà sentimos das suas glorias dos seus 
encantos mil? 

Não será predestinado esse sonho 
de novos brilhos a ornarem a fronte 
futura da futura Itália?. . . 

O destino  responderá. 
E emquanto elle trama a nova serie 

de acontecimentos com que vae pre- 
sentear o mundo, fiquemos com a 
nossa anciã, mixto de temor e espe- 
rança e não tentemos decifrar esse 
doloroso enigma, cuja solução poderá 
ser de raios de sol liqüefeitos ou de 
lagrimas solidificadas. . . 

MARCUS  PRISCUS 

O Palz, essa velha figura de bar 
rega da imprensa nacional, esta sema- 
na, no contrieto mea culpa de um sem 
vergonha, rompe com o sr. Wenceslau 
Braz e ataca desabridamente o sr. Ale- 
xandrino de Alencar, a propósito do 
reconhecimento do sr. Macedo Soares, 
deputado pelo Estado do Rio. 

Ao lermos o editoral da folha sem 
escrúpulos, tivemos a sensação exacta 
de que contemplávamos uma velha 
cocote que excitada pelos vapores al- 
coólicos, perdesse a ultima compostura 
que ainda tivesse, ameaçando céos e 
terras no doloroso esbravejar de um 
sem vergonhismo sem par. 

Perdeu as estribeiras o jornal do 
Gazúa! 

Evohé! E' signal de que o João 
Ladrão, seu director, perdeu todo o 
dinheiro no jogo e, em véspera do 
fallencia quer dar dentadas agudas 
nas algibeiras alheias. 

Aguente-se o caudilho com mais 
essa creatura sua. 

Hoje o Paiz se arrepende de ter 
«defendido o Judas Wenceslau» ama- 
nhã se arrepeudeiá o sr. Pinheiro, de 
ter  sustentado   o   salafrário   Lage ... 
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R PflHTIt)fl  DOS  ^ESERVlSTflS^ITRlilAflOS contas do mez com os recibos e os 
poéticos espirros, a tal carta nossa 
pedindo-lhe a carona. Publiqne-a, di- 
vtügue-a, seja leal pois qne o repto o 
obriga a isso on a so confessar um 
calumniador estalfado de tnndas. 

Claro, (pie o tom de irônica, afíabi- 
lidade com (pie o tratamos era arma- 
dillia intencional para obtermos não 
só a burrocratica cffigie como mais 
algum erro fie grammatica qno so fa- 
talisaria na dedicaioria. 

Guardo para o sou passado   de  im- 
migraute anonymo, as ideas   de   com- 

Epra o  venda   que   por   snggestões   do 
seu oflicio   não   lho   sabem   mais   da 
cabeça. 

E até logo, obtuso José Agudo. 
FREI CANECA 

ANTES   DE   PARTIR   OS   RESERVISTAS   VISITAM   O   BUSTO   DE   GARIBALDI 

Resposta aberta 
á carta fechada do sr. José Agudo 

Imbecil. 
Começa você por uma mentira cy- 

nica dizendo que mendigamos o seu 
retrato. 

O que se passou entre nós foi ape- 
nas o seguinte: aberta a erjgw«íe sobre 
Fradique e vingada, mandou-nos você, 
de offerecido sem vergonha que e, uma 
carta pedinchona que demos á publi- 
cidade e com ella a tal indecência 
sobro o Eça que publicamos por dois 
motivos: falta de matéria na semana 
e desejo de desmoralisal-o mais ainda 
nas lettras — se era possível! — idea- 
listas que fomos! 

Ora, para a desmoralisação ser com- 
pleta, queríamos publicar com a pas- 
mosa burrada que você arranjou em 
meses de trágica locubração sobre 
Fradique, a sua cara commercialissima, 
enrugada das intrigas de números que 
são o seu officio. 

Tire pois o cavallo da chuva (fosse 
o provérbio de burro e mandávamos 
a você que se tirasse) e não forjique 
mentiras que já bastam as mil e 
tantas que vão por volume  dos  seus. 

Fácil é a você, guarda livros e ne- 
cessariamente, pois, homem de ordem 
e assentamento se bem que desvairado 
no intellecto, fácil é a você ter no 
seu archivo, onde. guarda  decerto   as 

CORNELIO PIRES 

E' hoje que so realiza no cinema dos 
Campos Eyyseos o primeiro espectaculo da 
troupe Cornelio Pires. 

Constará de uma conferência feita pelo 
poeta caipira e de cantos e bailados pelos seis 
caboclos que Cornelio Pires couseguio arran- 
car do interior. 

Será sem duvida uma festa de arte inte- 
ressantíssima a que ninguém deve faltar, 
pois nem sempre se tem o ensejo de sabo- 
rear coisas tão originaes e tão nossas. 

R  PARTIDA  DOS  RESERVISTAS ITAmAlSlOS   ^ ~  nJ 

O  IMPONENTISSIMO   CORTEJO 



O PIRRALHO 

"PIRRALHO SOCIAL" 
Moio, o 

m e z das 
manhãs ar- 
dentes de 
sói e das 
constella- 
das noites, 
passou, dei- 
xando um 
vestígio lu- 
minoso da 
sua rápida 

travessia em 1915. Foi o mez 
preferido das festas e das re- 
cepções, Foi o mez em que as 
ttôros cumpriram mais á risca 
o suave dever de perfumar os 
salões e espalhar o aroma es- 
tonteante de suas corollas nos 
ambientes festivos. Entrou Ju- 
nho. E, contra o que dispõem 
as leis da natureza, as manhãs 
ardentes continuam, e as noites 
de luar se reproduzem. Bara é 
noite em que a lua — «ai ma- 
guado de luz opalescente » — 
não illumina o céo com os seus 
reflexos cambiantes, que descem 
até á superfície tranquilla dos 
lagos, illuminando também as 
coisas da terra, aijofarando as 
corollas dos lirios e das mag- 
nolias. Dizem que o inverno — 
aquelle velhinho tremulo e de 
barbas brancas — apparece sem- 
pre no mez de Junho. Teria elle 
morrido ? Teria elle ficado pelos 
campos de batalha no Velho 
Mundo. ? 

E' a pergunta que todos fazem, 
e a ella ninguém sabe responder. 
O «homem de fogo» continua a 

atormentar os espirites, e não ha 
por ahi mortal que supporte este 
calor insuperável, capaz de der- 
reter blocos de ferro. 

Positivamente, as estações mu- 

daram de logar. Vão ver que 
em Dezembro, apparecerá, com 
as suas barbas brancas, o ve- 
lhinho tremulo em que a lenda 
encarnou o Inverno . . . 

"SC^ 

Os nossos instantâneos 

fia   pua   quinze 

Aquella Mlle., graciosa e gen- 
til, de uma graça estonteante e de 
uma gentileza que captiva sobre- 
maneira, esteve na matinée chie 
do Germania, de domingo atra- 
zado. E Mlle., como sempre, foi 
muito apreciada, já porque a sua 
prosa enleva, já porque é dansa- 
rina eximia. Esteve, porem, feliz 
e infeliz: feliz, porque mais uma 
vez viu um cortejo de admirado- 
res, que se lhe ajoelhava aos pés, 
incensarem n'a pelos seus dotes 
de espirito e de coração. Aliás o 
incenso se evolava do thuribulo 
que ardia em corações sinceros. 
Infeliz, porque perdeu uma jóia 
muito fina, cujo valor intrínseco 
pouco lhe importava, mas que era 
lembrança muito cara de alguém 
que muito estremece. Muita 
gente andou pelo salão em pro- 
cura da pedra preciosa de Mlle. 
que se desengastára do seu an- 
nel, justamente no momento de 
maior enthusiasmo. E houve um 
rapaz, muito conhecido em nos- 
so meio, que se promptifícou a 
restituil-a no dia seguinte, sob 
pena de permanecer no Germa- 
nia até ao alvorecer, dando bus- 
ca nos mais afastados rincões 
do salão. Não é preciso dizer 
que a tal pedra não estave em 
canto algum . .. 

Apenas Mr. encontrou, num 
desses cantos, uma illusão ge- 
mendo e uma saudade chorando... 
Saudade de quem? Illusão de 
que? Eespondam os sábios da 
eseriptura... 

CARTA 

Minha querida Myriam. 

Peço ao raio de sol que me beija neste 
instante, que seja o fio luminoso que trans- 
mitta do meu para o teu coração, a sinceri- 
dade do meu grande affecto por ti. . . 

Sirvo-me desse dourado mensageiro, para 
que não penses que, exilada tu, tenha eu a 
fiux, luz e calor, apóz o teu regresso, tudo 
eu tenha e veja brumoso, regelado. Não. 
Não é isso que pensas... Apenas ao re- 
gressares me dando aquella noticia tão triste 

para mim, de que alguém tentava ou tentou 
me roubar o teu coração, era justo que do 
meu peito fugisse a luz e eu deixasse o meu 
grande músculo, que para os scientistas é 
ôco mas que para mim ó cheio, muito cheio 
de aflectos, se afundar na noite sem fim de 
uma grande duvida. 

Mas ... a tua carta ultima restituio-me a 
calma e a luz ao coração. Se elle de faoto, 
— o infeliz de Caxnmbú — te rehabilitou 
para a vida afiectiva, fazendo te capaz de... 
me amar cada vez mais, mais, eu o bemdigo 
também, disprezando o grande ódio que lhe 
votei. Faço então coro comtigo, ao doce 
hymno de agradecimento que ao infeliz en- 
toaste na tua carta. Assim sendo — como eu 
confio em ti minha Querida! — não foliemos 

mais nesse para mim tão doloroso incidente 
da tua vida. E, com o poeta eu te digo: 
«esquece o passado, anjo, que importa a 
vida que passou ? . . .» «cabem numa vida 
cem mil vidas, cabem num coração cem mil 
peccados ...» Não acceito a tua classifica- 
ção botânica. Hoje, os papeis devem ser in- 
vertidos : eu, a camelia, tu a rara flor bri- 
lhante que desabrocha para a vida, numa 
gloriosa manifestação de arrogância, de força 
e de belleza. E aquella phrase que attribues 
á mim quando uma borboleta acaso me ten- 
tava beijar, lembra-te bem foi escripta nu- 
ma época em que eu me via esquecido por 
ti, e portanto, não havia melhor modo de- 
explicar o teu silencio senão fallando da- 
quella maneira. 

iii 
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M.He Yvonnette: 

O lamento profundo de mlle., naquelln 
miHsivn, que foi o seu ultimo brado de an- 
gustia, o seu ultimo grito do naufrago, 
penalisounos immenso. 

Infelizmente, não temos em mãos armas 
com que possamos enfrentar os golpes fun- 
dos que lhe têm sido vibrados, em pleno 
coração. Si assim fosse, nós nos collocaria- 
mos a seu lado, e tomávamos uma attitudo 
francamente oflensiva contra esse inimigo 
de mlle.  Mas que fazer? 

Comprehende mlle. que é impossível con- 
trariar-se á Providencia. Consolo, pois, mlle. 
e resignação . . . 

^Ic  ^lc He 

E' hoje que se realisa, no Jardim da Ac- 
climação, o five-ó clok-tea promovido por 
um pugilo selecto de senboritas e rapazes 
da nossa sociedade, em beneficio das viuvas 
e orpbãos victimas da guerra. A festa pro- 
mette ser brilbantissima. O programma, ao 
que sabemos, vae ser magnífico, Alem de 
vários jogos ao ar livre, baverá um bello 
numero de regatas, no qual tomarão parte 
varias senboritas, sendo o jardim illuminado 
com lâmpadas polycbromas e as embarcações 
ornamentadas a capriebo. 

Abrilbantará a festa a banda de musica 
da Força Publica, gentilmente cedida pelo 
dr. Eloy Cbaves, secretario da justiça. 

A's 16 horas terão inicio as dansas, ao 
som da magnífica orebestra do maestro C. 
Cruz. 

Pede-nos a commissão declaremos que 
não serão vendidas flores no jardim, sendo 
o cbá ofterecido pela commissão, gratuita- 
mente. 

Apenas, as pessoas que desejarem ceiar, 
pagarão 4$000, sendo o serviço feito pela 
conhecida casa Padula. 

-lü.   -sic   Hc 

Por mais que mademoiselle Dagmar fizesse, 
não Ibe foi possivel deixar de acceder aos 
desejos daquelle mr. que a desejava vêr no 
five-o' cloh   de   boje.   E   m.lle   vai  com  o 

Dois ASPECTOS DA AR- 

CHIBANCADA. 

propósito firme de dansar muito com o gentil 
cavalbeiro que Ibe prendeu o coração. 

O biuocitlo lá estará, -o piomette fixar-se 
por muitas horas na silhouette de m.lle. 

He  He  He 
« Primavera vivida, 

De amar e ser amado aos vinte annos em flor. 
Entrada triumphal do coiaQão na vida 

Amor, amor, amor!» 
Dizem que  m.lle  está   nessas   condições: 

ama e é amada.... 
Agora é o caso de se perguntar si ambos 

os apaixonados têm vinte annos em flor.... 
SL. He su 
M.lie Mary: 

O dr. H. C. C. não respondeu. Teria vo- 
tado desprezo aos seus rogos? Não teria 
percebido que se tratava de si ? Teria lido 
a nota ? Que será ? 

Bemaventurados os que não amam.... 

He  He  ^e 

PERFIS MASCULINOS 

Mr. M. M. M. 
O perfil com que hoje inauguramos esta 

secção é de um dos mais distinetos rapazes do 
nosso meio e o mais legitimo representante 
da elegância nesta terra. 

Mr. M. M. M. é alumno da Faculdade de 
Direito de S. Paulo, onde gosa de grandes 
amizades, pelo seu trato fino, pela sua edu- 
cação fidalga, pelo espirito superior que 
possúe e pelo seu bello coração. 

É da terra do nosso venerando presidente 
e filbo de um dos nossos mais Íntegros ma- 
gistrados. Mr. é refractario — dizem — ás 
questões amorosas. Si o seu coração tem 
palpitado por alguma creança loira, até hoje 
ninguém sabe, porque mr. o faz com dis- 
creção. 

Como os lábios fatiaram daquelle modo 
mas ■ . . como sangrava o meu coração tu 
não podes avaliar I . .. E se aquülo eu disse, 
foi porque tentaste-me e fugiste. Hoje, que 
de novo és minha, nada encontrarás que te 
íiuctorise a fazer de mim, a classificação 
que fizeste. 

Depois de tudo isso ainda te sentes de- 
sauetorisada para ter ciúmes de mim ? Que 
direi eu então? Serei eu acaso um néscio 
e um 1 ouço ? . . . 

Vamos, dize que não e conforta-me com 
a tua palavra calida de affectos e de amor, 

Não   digas  nunca   que   és  uma  pequena 

coisa na minba vida. absolutamente, és Ia 
plus grande chosc ãans tna vie .. . Juro-te, 
que isso é a verdade absoluta. 

Que te digam os oçcjultos deuzes, ns auras 
que me beijam, a luz do sol que me envol- 
ve todo fazendo-me úm príncipe dourado 
da felicidade, nos dias em que nas azas da 
correspondência eu recebo de ti umas mi- 
galhas do teu affecto. 

A minha generosidade não é tamanha as- 
sim, a ponto de eu amar alguém por com- 
miseração. E os soffrimentos e os pesares 
desse grande Amor ? Tudo isso seria gene • 
rosidade minba?  Não.  A    generosidade vae 

até aonde começa o soffrimento: dahi por 
diante é heroísmo é abdicação da ventura 
para se ser martyr. 

Adeus. Se na corólla do meu affecto existe 
algum capitoso mel, sórve-o minha Querida, 
que elle é todo teu, adorada borboleta azul 
dos meus amores. É só. A' ti, com o melhor 
affecto, o teu, teu só, 

AZAMBUJA. 

U- 
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É um typo insinuante, gordo, mas de uma 
gordura qno muito concorre para a Hua ele- 
gância. É funccionario da Fazenda do Estado, 
onde desempenha, com muito zelo, a incum- 
bência que lhe compete. 

Modesto a toda prova, mr. ainda mais 
admirado se torna por esta nobilissima qua- 
lidade. 

O nome, pois, de mr., foi a chave de 
ouro com que abrimos esta secção. 

RUY BI.AS 

188 - 27 
2 — 25 

1029 - 25 
788 — 24 
810 — 22 
144 -  21 
309 — 20 

õ - 20 
1 — 20 

579 — 20 
18 —    20 

CONCURSO DO PIRRALHO 

0 NOSSO CONCURSO Qual é o automóvel mais chie 
que faa o corso na Avenida? 

tu 
lo 
te 

de 
les 
u 
ue 

it(> 
ui- 
ás 

iiu 
oje 
lis- 

por 
ura 

iste 
ida, 
zul 
hor 

E' esta a penultim apuração do nosso con- 
curso de automóveis. 

Estará na próxima semana encerrado o 
concurso e o prêmio que ao vencedoi- cffe- 
recemos será a publicação em uma das 
nossas paginas, dos três mais bellos auto- 
móveis de S. Paulo. 

Jfs 

N.0 3 — 
915 — 
500 — 
711 — 
979 - 

1358 — 
88 - 
57 — 

667 — 
1438 - 
487 — 
784 - 

1405 - 
56 - 

404 - 
133 - 
798 - 
737 - 
820 - 

•     455 - 
.   1009 - 
■ 400 - 
■ 407 - 
.   1515 - 
.   1305 - 
.   1212 - 
>   1510 - 
.     940 - 
•>   1353 - 
»   1449 - 
»     954 - 
.   1020 - 
»   1472 - 
»     509 
»    953 
»     440 
.     992 
»   1012 
.       32 
»       29 
»   1083 

301 votos 
299 » 
250 » 
248 » 

- 246 » 
- 200 > 
- 198 » 
- 192 » 
- 188 . 
- 181 » 
- 171) » 
- 151 > 
- 149 » 
- 147 » 
- 142 » 
- 141 » 
- 140 . 
- 140 » 
- 340 » 
- 140 » 
- 112 > 
- 99 » 
- 84 . 
- 8Ü . 
- 80 » 
- 79 » 
- 05 » 
- 04 . 
- 63 
- 03 » 
- 62 » 
- 45 » 
- 45 » 
- 42  . 
- 39 » 
- 36  » 
- 37  » 
- 36 » 
- 30  » 
- 30  » 
- 30  » 

GRAPHOliOGIA 

Mlle. Henriette 

A sua carta veiu apenas com a assigna- 
tura, assim mesmo respondo. 

Impressão e desconfiança. Temperamento 
irritado. Presentemente sofíre, percebe-se 
que seo espirito está desanimadissimo. Km- 
pliatismo e deve preservar-se de uma grave 
moléstia. 

DAHNO   IHKEI-AKAVEL   CAUSADO   rEL,OS   SENTI- 
DOS.   PAIXÕES  FATABS 

Dr. Lima 

Vontade forte. Teimoso. Sua opinião hade 
prevalecer sempre embora convencido de 
estar errado. Inteligência, perseverança. 
Não indaga os meios para realisar os seus 
desejos. Espirito pouco educado e amante 
das questões. Desleal e muito pretencioso 
Aspiração elevada ao ultimo limite. 

M. Cecy 

Temperamento harmonisado e com tendên- 
cia aos actos piedosos. Prodigamente gene- 
rosa. Amante das artes,   Sonhadora. Fideli- 

OüTROS  ASPECTOS   DA   AR- 

CHIBANCADA. 
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«Indo. Vontade fraca e não persovera. Inconu- 
tante em tudo. Bente-ae infeliz e pela as- 
signatura verifica-se o contrario, 

E.xma £). Barros 
A bondade c o desejo de fazer o bem, e 

ser agradável a todos. Tem a senhora essa 
qualidade, e ainda mais a sua natureza af- 
fectuosa e doce. Tem sensibilidade esqu:sita. 
Tem a alma inteiramente aberta para a fran- 
queza e a lealdade. Excepcional generosiuade. 
Tem a candura. Não sabe dissimular, pouco 
ambiciosa. Tem tenacidade e perseverança, 
é altiva e orgulhoso. Muito cuidado em tudo. 
Em matéria de amor, tem e^oismo. Pensa 
muito em alguma cousa que preocupa seo 
espirito e com um pouco de duvida. Tem 
aspirações e nellas receia não as realisar. 
Tem imaginação, enthusiasmo, energia e von- 
tade. Intelligente. 

Um conselho. 
De tudo que pretender empregue convic- 

ção e certeza de obter, pois a senhora pensa 
com vontade de ferro, e depois declina dessa 
vontade e cede com certo desan mo. 

HENRIQUE SILVA 
Endereçar as cartas á redacção do Pirralho, 

secção Graphologia, Caixa 1026. 

Telegrammas Derretidos      CASOS DE LITTERATURA AGUDA 

Recebemos o 2.° numero do Jor- 
nal das Creanças que se edita no Rio 
de Janeiro. 

E' uma bem feita revista infantil 
no gênero Tko-Tico, cuja leitura muito 
recommendamos aos nossos amiguinhos 
pirralhos. 

BERLIM — As bombas que os avia- 
dores franceses atiraram sobre Ludu- 
vigshafen causaram damuos insignifi- 
cantes. Morreu uma gallinha e que- 
brou-se o vidro de um relógio de bolso. 

VIENNA — Os u ossos {iviadores ata- 
caram o cemitério de Bari, que ficou 
cheio de cadáveres. 

BERLIM — (transcriptu). O Kaiser 
prohibiu a execução das operas dos 
maestros italianos. 

VIENNA — O austríaco que comer 
macarrão será condemnado a dez me- 
zes de cárcere privado. 

N. da K. — Motivou esta prahibição a 
falta do gênero no paiz. 

CONSTANTINOPLA — Por falta de mu- 
nições os turcos estão combatendo com 
navalhas e bengalas. 

ROMA — A cidade esteve ameaçada 
de uma tremenda carga de . . . água. 
Felizmente o sol appareceu. 

PARIS — Certo de que Vienna será 
sitiada, o imperador Francisco José 
já decretou o estado de sitio na capi- 
tal austríaca, para não alarmar a 
população. 

A TROUPE CORNELIO PIRES 
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O POETA CAIPIRA E A SUA CABOCLADA POSANDO PARA « O PIRRALHO ». 

COISAS  VELHAS 

Num numero da Revista do Grêmio 
dos Guarda - Livros do anno de 1897 
encontramos a estréa do José Agudo 
que então assignava J. Sampaio. 

Querem ver como o idiota começa- 
va bem? 

La vae: 
«O sol principiava a doirar as 

eminências circumvisinhas do lugar 
que descrevemos». 

«No pombal, no elegante pombal 
semelhante a um castello e colocado 
emcima de um grosso esteio de qua- 
renta e tantos palmos...» 

« ... e a sensação inesperada da- 
quella esplendida manhã, azul, perfu- 
mosa, deu-lhe outro semblante, ex- 
clamando : 

Neste ponto o leitor fica sem saber 
quem exclama, se a sensação ou o 
semblante. Mas isso não é nada, o 
que é é isto: 

«Não fazemos a discripção da me- 
nina, porque dizendo que era bonita 
dissemos tudo, e não acreditamos que 
alguém haja sem gosto para não com- 
prehender o conjuncto que a palavra 
— boniteza — encerra». 

Puxa! A palavra boniteza!! 
Vá elle! 
Depois vem um pedaço em que a 

menina (a tal da boniteza) faz uma 
revolução no gallinheiro, com as pa- 
lavras 

— Ti.. . ti. .. ti... ti... ti... 
Em seguida: 
«O pombal em peso, isto é, as 

pombas...» vem voar sobre a ca- 
beça da menina «como comprimen- 
tando-a >. 

De se lhe tirar o chapéo! 
O diabo é que a coisa acaba de 

modo a se fazer intervir a policia, e 
nós que somos pacatos por aqui ficamos. 

Até a vista, oh agudo! E para au- 
thenticidade maior do que dissemos,, 
está em nossa redacção ás ordens dos- 
que o procurarem o numero citado. 
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AS CARTAS D'ABAX'0 0 PIQUES 

A CUNFRIGAÇÓ OROPÉIA 
Cummunicato ficiali -- O fréjçio nu ristoranto napulitano - 

O Rujçerone Cumbatto no Firuli O pissoalo in- 
disgraziato p'ra currê - O imbarque dos bersagliere 
-- O príncipe figlio maise píqueno du ré — Os sur- 
dado carregáro elli, butáro elli inzíma da gabeza, 
begiáre elli O cumbatto navale nu Driatico — Os 
dardanéllo — Os turcoses — Otras nutiça. 

Communícato ficiali 

ROMA,  1 
(Speciali) 

Do guartelo-ge- 
nerale das trop- 
pa in operaçónu 
Trentino xigô 
011 ti di notte o 
seguinte tiligra- 
mmo: 

«Onti di nottc 
uu inzercito as- 

triàeo invadiro un ristoranto napule- 
tano pur causa di mangia una maça' 
ronata molto buona che si fabbrica 
nu tale ristoranto, ma un bersagliére 
chi stava armoçano lá, curréu atraiz 
dos astriacos che fugiro piore che si 
tenia a sombraçó atraiz dellis. O ber- 
sagliére fui gondegorato i o dono do 
ristoranto que tambê agiudô elli, fui 
annunciato cav. uff. , 

«Na frontiéra du Trentino, assi che 
os nostro surdato parece, os astriaco 
foggi uguali come o cusarunhes foggi 
da crulz. 

«A linha di cumbatto tê ottos ghi- 
loraetro di cumprimente i vai desdi 
o cumeço da ala squerdiraa até o fin 
da ala dirêtta. 

«Na rogió du Firuli os indisgraziato 
dus rio stó tuttos cheio i non dexa a 
genti passa. Axo bó afazô un ingana- 
mento di sgotto p'ra svasiá a regió 
sino non si podi apassá. 

(A) Gonerale Goãorna. 

O  Rugerone 

ROMA, 2 (Speciali) 
O celebro aviatore Rugerone che 

giá fiz moltos vôo ai inzima da Moóca 
i do Bó Retiro, fiz onti un reide inzi- 
ma du inzercito astriaco i apinxô mai- 
se di ventis milla bomba inzima dos 
nimighio. 

Intó o nimighio deu unas purçó di 
tiro di ganho inzima delli, ma elli 
sempre faceva a manobra i adisviava 
du tiro, ma di repentimo cabo a gar- 
zoligna i a eliça du reoplano aparo 
e illo iva gai nu meie du inzercito 
nimighio! Aóra illo pigô molto gar- 
mamente a eliça, c'oa mo i ingontinuô 
a virá ella i vignô molto sucegata- 
mente p'ra Intalia andovo xigô molto 
bc di saúde. 

U Ré, intusiasmato, abracciô elli i 
pindurô una decoraço nu piscoço delli. 

Cumbatto nu Firuli 

ROMA, 2 (Stefano) 
Onti di tarde a Cavalleria Rustica- 

na attacô a fanteria astriaca na regió 
du Firuli. 

Anteso di incominciá o cumbatto 
os astriaco abriro o pala. A Cavalle- 
ria Rusticana apirsegui ellis ma non 
fui gapazê di arcançá ne un! O pis- 
soalo indisgraziato p'ra currê!! Corre 
piore di una bieicletta. 

Divido ista brigiianti vittoria a Ca- 
valleria Rusticana fui gondecorata. 

O imbarque dos bersaglierí. 
Roíini, 1 (trazado) 

Oggi di tnanhá imbareô p'ra guerra 
o corpo di biciglista du inzercito dus 
beraagliéri. U Bepnino, figlio maise 
piqueno du Ré, fui na staçó p'ra sistí 
u imbárco. Tntó o^ surdado íizéro una 
brutta manifestaçó di apreço p'relli, 
aparláno város oradoro, i in siguida 
ap^rcorrêro as redaçó dos giurnali. 

Os surdado pigáro o prhicipi, abra- 
ciáro elli, acarregáro elli i begláro 
inzima da gabeza delli. 

Cumbatto navale nu Driatico. 
lioma, 3 (speciali) 
Tive oggi di manha un impurtanto 

cumbatto navale nu Driatico, entri un 
ingoraçato i un dredinotti intaliano i 
a squadra astriaca intirinha. A squa- 
dra nimighia vançó inzima os navilio 
intaliano che fizéro un bunito movi- 
mento invorvente i piigáro in cinque 
minuto maise di millesquinhento tiro 
inzima dos navilio astriaco, che ficáro 
tuttos furato, i fui priciso os navilio 
intaliano imprestá as bomba p'ra illos 
tira a água d'indentro os navilio dellis 
che stava tuttos qniréno afunda. 

O ( umandanto dos navilio intaliano 
fui ingondegorato. 

Os Dardanéllo 
Roma, ò (urtiraa óra) 
Pur causa do mutive che os fran- 

ceze cos ingleze nó acunseguiro ainda 
apassá os Dardanéllo, a Intalia ari- 
sorvê manda un ingoraçato p'ra agiudá 
ellis. 

N. da R. — Coitadinho du Dardanéllo! 

Una ponte pVus aros. 
Roma, 4 (speciali) 
Os astriaco agiugáro una bomba 

inzima du ponte dos suspiro i fizéro 
ella asartá p'rus aros. 

Os intaliano vó apidi indenizaçó. 

Juò BANANéRE. 

^ 
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Nlnon: Agradeço 
{com muito affeoto os 
Hens bons votos de 
prosperidade. 

Sou sempre o mes- 
mo e a minha nlma 
está sempre aberta pa- 
ra receber as suas agra- 
daveis manifestações 
de sympathia. Muito 
obrigado. Queira tians- 
mittir também as mi- 
nhas saudades á bon- 
dosa e inesquecivel 
Mlle. Dolly. 

Tagarella: Ilecebi o registrado com o livro 
e o seu diário. Muito grato pela confiança 
em mim depositada. Como vae indo ? Bem ? 
Porque não escreveu esta semana? Adeus. 
Donne chance. 

Mlle. Bleu: Creio que Mlle. está comple- 
tamente enganada. Comtndo os corações fe- 
mininos são tão mysteriosos 1 Por isso, não 
lhe dicto regras. 

Mme. Dolorosa: Já veio sim. Voltou 
outra. Pelo menos foi o que eu apurei em 
vinte minutos da palestra que cozn ella tive. 
Sempre muito seu. Grato. 

Mr. Dr. Pedro Rodrigues de Almeida: 
Porque não apparece ? Venha cá que não 
co.re risco nenhum. 

Mlle Serafina: Muito grato pelas suas 
felicitações. 

O que fiz está feito e pelo feito nada me- 
reço. Emfim, a sua gentileza quiz ver em 
mim um sacrificado, por isso, muito obrigado. 

M.lle Lili: Não sei quando será o festi- 
val. Creio que por todo este mez. Será na- 
turalmente como os outros. 

M.lle Lilaz: Aquelle encontro que tive- 
mos no Kio, foi meramente casual. Afíirmo- 
Ihe. No Guarujá não será possível. 

Não. Irei a outro ponto. Os meus compa- 
nheiros de Santos continuam ser muito ca- 
cetes. Pôde ser que desta vez não. 

M.lle Euzebia: Sim. Em matéria de amor, 
só pertence o meu coração á minha Myriam. 
Quanto a ser gentil, isso com todas. My- 
riam foi a mais infeliz. Conseguio prender- 
me a mim, tão aviador que sempre fui. 

E' só.   Basta 7^ 
Mr. José Agudo: Vá plantar batatas. Se 

o sr. com o mesmo desassombro com que 
escreve bilhetes malcreados, viesse me pro- 
curar pessoalmente, havia de experimentar 
o peso do meu braço; umas bofetadas bem 
agradáveis que receberia então. 

Livre-se de se encontiar commigo. Já o 
conheço de vista. Se quizer apressar os bo- 
fetões, sem vergonha que é, venha procu- 
rar-me.  E' só. 

AZAMBTJJA...   Administrador 
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UGO  AZZOLINI 
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© Pirralho... no Rio 
RIO DE JANEIRO, Sabbado 5 de Junho de 1915 N. XX 

0 estado adual das letras no Rio de Janeiro 
Em que se oceapam os intelleetaaes GQPíOGQS 

"O Pirralho no   Rio"   ouve   os   expoentes   da   nossa   cultura   litteraria 

Respondem   Agenor de   Roure, Naxareth  Menezes e  Ttiomé  Heis 
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Mou caro. 
O teu fifralho é teimoso: quer por- 

que quer, bate o pé e choraminga 
até sn' servido. 

Gosto de fazer a V' ntade aos pir- 
ralhos. Não sei negar cous.i alguma 
ás creanças. 

Vuu, pois, responder ás perguntas 
que o endiabrado pequeno mo dirigio, 
julgando tratar com gente de impor- 
tância. Tenho, no pequeno circulo das 
minhas relações, a fama de tornar 
manhosas as creanças, por estar sem- 
pre disposto a satisfazer-lh s os ca- 
prichos. 

Alas, o teu Pirralho é manhoso de 
nascença; o, desculpa, a franqueza, c 
até um pouco malcreado. Accedeudo 
á sua insistente choramingação, receio 
mesmo que acreditem ser o meu gesto 
uma simples manifestação de medo 
da sua liuguinha afiada, quando não 
passa de um gesto semelhante ao que 
empregamos fingindo dar um homhon 
ixo pequerrucho que exige bomhon sem 
haver desta coisa em casa... 

Quer o Pirralho saber o que penso 
do «estado actual das lettras no Rio?» 
Olha, menino, as lettras no Rio vão 
muito bem, apezar das três mais ve- 
lhas andarem se banqueteando em Bue- 
nos Ayres. Nunca o A. B. C. deu 
tanto que falar do si. As lettras são 
hoje uma das maiores preoecupações 
dos cariocas: os jornaes referem-se 
constantemente ao A. B. C. ao P. R. 
C. ao P. R. M. ao P. R. W. ao C. M. 
etc.   Fazem diariamente combinações 

de lettras com o intuito de ensinar 
ao povo elementos de alta e baixa 
politicagem. Cuida-se assim muito se- 
riamente da instiucçào publica, de 
modo a tomar o nosso povo lettrndo. . . 
n'umaepocha delettras.. . protestadas. 

II 
Quer mais o Pirralho saber si «te- 

nho obras escriptas ou a publicar». 
Devo confessar  que  a   minha   maior 
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preoecupação, no momento, não é a 
de publicar livro e sim a de fazer de- 
sapparecer um livro de contos publicado 
ha mais de vinte annos. Fique o me- 
nino sabendo que estou seguindo á 
risca um principio financeiro appli- 
cado á litteratura: estou valorisando 
a minha obra litteraria por meio da 
incineração. E' o que se faz com o 
papel-moeda   para   o   cambio   subir. 

Toda vez que descubro, em annun- 
cios de livrarias, a existência de um 
exemplar do mou «Concurso litterario», 
corro a adquiril-o o queimo-o. 

E' verdade que publiquei um outro 
volume, mas este não é uma obra 
com pretenções litterarias, pois que 
se limita a registrar documentos acha- 

dos nos archivos sobre a Formarão 
Constitucional do Brazil. E' trabalho 
de traça e as traças não sabem gram- 
matica. 

III 
Pede, finalmente, o Pirralho que 

eu diga « alguma cousa sobre os meus 
novos livros e sobre os meus projectos 
litterarios.» 

Projectos litterarios, já os tive aos 
18 até 20 annos de idade, publicando 
contos depois reunidos no vokime que 
estou procurando valorisar com os 
conselhos des financistas, com os prin- 
cípios d^ economia poMtica e com a 
applicação das leis da ofterta e da 
procura. Foi ura peccado cia mocidade, 
que eu procuro hoje, volvendo aos 
castigos da inquisição, resgatar com 
o fogo. E' verdade que não é o pec- 
cador que vae á fogueira e sim o 
peccado; mas, reduzindo a cinzas o 
peccado, salvo a alma do. . . peccador. 

Meus novos livros? Tenho um 
prompto sobre a Formação do direito 
orçamentário brazileiro. Não é um li- 
vro de litteratura, mas o desenvolvi- 
mento da Memória que apresentei ao 
Primeiro Congresso de Historia Na- 
cional. Trabalho n'um outro que terá 
o titulo de « Conferências. . . feitas em 
casa». A capa deste deve ter desenho: 
um sujeito a lêr tiras e tiras e. . . 
quatro pessoas da família dormindo 
pelas cadeiras da sala illuminada. 

São originaes destinados talvez a 
servir ao vendeiro lá da esquina para 
embrulhar manteiga. . . quando eu 
morrer. 

AGENOR DE ROUBE 

m 
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E|E=3 O PIRRALHO... NO RIO 

Que diz do estado actual das lettras 
no Rio? 

— O momento littorario, na Capi- 
tal do paiz, nao é dos mais brilhantes, 
apezar da quantidade de producções 
novas. 

O nosso tempo, — a hora presente 
da nossa vida social, — é excessiva- 
mente futil e por demais pretencioso. 
Não se discutem theorias, mio se estu- 
dam theses, não se procura aprofun- 
dar a cultura do século. Quando muito 
uma leitura rápida preenche o vasio 
dos conhecimentos litterarios. . . 

A geração mais em evidencia, ex- 
cepção de meia dúzia de intellectuaes 
de valor e competência, esterilisa-se 
na apathia modornenta de uma ocio- 
sidade lastimável. 

Na prosa não se notam vibrações; 
na poesia não corre, em nervosismos 
empolgantes, uma originalidade e no 
theatro a litteratura foi banida quasi 
de todo pela pornographia dos revis- 
teiros inconscientes. . . O jornalismo 
— outra grande manifestação intel- 
lectual — é mais profissão de ganha- 
dores sem competência do que mister 
elevado do homem de lettras! 

JK no meio da decadência geral, do 
desfibramento doloroso rasteja a raiva 
surda dos impotentes, dos atrophiados 

e incapazes, que só querem triumphar 
a golpes audaciosos o immoraes de 
uma exhibiçào ridícula e deslavada, 
contra os poucos que trabalham, que 
estudam e que se esforçam. 

As lettras, actualmente, no Rio, 
atravessam também um período ter- 
rível, aliáz reflexo potente da situação 
geral do paiz, desacreditado e desmo- 
ronado pela cynica e miserável poli- 
ticagem dos maus governos. 

Tem obras escripta ou a sahir? 

— Além de um volume de poesias 
intitulado Vigílias que está sendo im- 
presso em Portugal, com um brilhan- 
te prefacio do saudoso e querido Syl- 
vio Romóro, tenho proinpto para en- 
trar em composição um poemeto inti- 
mo, meus últimos versos, de uni ly- 
rismo muito simples a que denominei 
« Tortura de paiacõo » . 

Pode dizer-nos alguma coisa sobre 
seus novos livros e sobre seus projec- 
íos litterarios? 

—■ Depois da recente publicação 
do meu livro HUIJ Barbosa, que é ape- 
nas um esboço de uma obra critica, 
entreguei-me ao preparo da obra d> 
finitiva e reuno os documentos neces- 
sários para a sua conclusão. Penso 
desenvolver, mais tarde, o ultimo ca- 
pitulo do alludido livro — Rny Bar- 
bosa e o seu tempo — fazendo assim 
um estudo comparativo da litteratura 
brasileira, desenhando as suas prin- 
cipaes figuras destes quarenta annos 
últimos. 

Em elaboração tenho alguns estu- 
dos de critica e historia litteraria, 
bem como comédias para o nosso thea- 
tro. Já concluídos guardo « Autores e 
livros», uma serie de estudos e im- 
pressões e uma novella, quasi prompta, 
de costumes paulistas, que apparecerá 
com o simples titulo «Guaratinguetá*. 

NAZAUETH MENEZES 

Que diz do estado actual das letras no 
Rio de Janeiro ? 

— Sobre o estado das letras no Rio 
de Janeiro direi, apenas, que é las- 
timável . 

Poucos são os que trabalham pela 
verdadeira arte. São verdadeiras ex- 
cepções os que ainda não a mercan- 
tilizaram. A cabotinagem é desenfre- 
ada.  O elogio mutuo fez quartel. 

lia um grande desanimo por parte 
dos literatos de valor. Como conse- 
qüência uma forte avalanche de cre- 
tinos .solapa o mercado e os jornaes. 

A situação, portanto, ó Lastimável. 

Tem obra escripta ou a sahir? 

— A esta segunda pergunta res- 
ponderei affirmativamente. N' 

Tenho um livro de versos, Solidão, 
de edição exgotada. 

Pode dizer-nos alguma cousa sobre seus 
novos livros e sobre seus projectos 
literários ? 

— Meus novos livros resumem-se 
em um livro. 

Entregarei em breve tempo ao prelo 
mais alguns versos, subordinados ao 
titulo de Março! 

Projectos, não os tenho. A obra de 
arte é naturalmente feita pelo escrip- 
tor. EUe não o percebe. EUa vae se 
formando. 

Boa ou má. . . 
THOMé REIS. 



B        B       B        ^ÍA.DA.    MAIS    Ü^AOII^! 
E*  em   S.   PAULO,  á   Rua   S.   Bento   N.   28   —   Caixa   Postal,   1062 

Agencias em todo o Brazil — Suecursal no RIO á Rua Marechal Floriano, 15 — Caixa Postal, 697 

ALCANÇA-SE ISTO INSGREVENDO-SE 0 MAIS BREVE POSSÍVEL NA 

Approvada e autorlsada pelo Decreto N. 10996, do Governo Federal 

Esta caixa constitue dotes para Casamentos, Nascimentos e tem uma Secção õe 5e|uros contra Fofo 
A  tat>e>llfi jjart». essíisi siériesi é: 

CA.SA.JVi;i5I«TOS 

Serie A — 2:ooo$ooo 
Jóia . 20$000 — Contribuição pnrd cada casamento 

1$000 — Sello e diploma 4$000. 
Serie B — 5:ooo$ooo 

Jóia . B0$000 — Contribuição para cada casamento 
'2$500 — Sello e diploma 5$200. 

Serie C — lo:ooo$ooo 
Jóia . 100$000 — Contribuição para cada casamento 

5$000 — Sello e diploma 6$30i). 
Serie D — 2o:ooo$ooo 

Jóia . J50$000 — Contribuição para cada casamento 
10$000 — Sello e diploma 7$400. 

Serie Especial — 5o:ooo$ooo 
Jóia . Õ00$000 — Contribuição para cada casamento 

30$0ü0 — Sello e diploma 15$100. 

^IA.«OIlVllCIVl<» 

Serie I — 2:ooo$ooo 
Joia . 20$000 — Contribuição  para   cada nascimento 

1$000 — Sello e diploma 4$100. 

Serie II — 5:ooo$ooo 
Joia . 50$000 — Contribuição para  cada  nascimento 

2$500 — Sello e diploma 5$200. 

Serie III — 10:ooo$ooo 
Joia . 100S0C0 — Contribuição para cada nascimento 

õ$000 — Sello e diploma 6$300. 

A pedido inviamos estatutos e prospectos - IProdisios do lVIta.t:tiaHsm.o ! ! 

Fabrica Brazil de Camas de Ferro de PIMENTA DE PADUA & C.14 

Rua Brigadeiro Galvâo, 200   Telephone, 3468 — SAO PAULO 

Completo e variado sortimento de CAMAS DE FERRO de diversos typos, assim 
como esmaltadas de branco e em cores, para solteiro e para casados e muitos ou- 
tros artigos. 

Temos também MEZAS, CADEIRAS DE FERRO e muitos outros artigos con- 
cernentes a este ramo, que vendemos pelos preços mais vantajosos da época. 

ii H 

Fabricada com o maior es= 

crupulo e a mais perfeita 

pasteurisação, tem conse= 

guido a preferencia de 

nossa numerosa  clientela. 

A venda em todas as 
casas de molhados. 

Deposito Bar ViaWo 
LARGO DO PALÁCIO, 7 

Telephone, 50 
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Companhia CiMatographica Brasileira 

Capital reaiisalo Rs. 4.00Q:OQO$000 = Fundo de reserva Rs. I.080:000$00Q 
or HL E> A.rr i^ o s mm.   m^m. 

5ão Faulo 
BI.IOII TfiKATRE 
BI.JOU-SALOM 
IBIS-THEATltE 
BADIÜM-CJNEMA 
OHANTECLER-THEATRE 

Em NIctheroy: KDEN-CINEMA 

THEATJIO SÃO PAULO 
ÍDEAL CINEMA 
THKATRO COLOMBO 
COLY3EÜ DOS CAMPOS ELYSEOS 
SMART CINEMA 
—   Bello Horizonte: CINEMA COMMERCIO 

Santos: COLYSEU SANTISTA -- TIlKATltO GÜARANY 
Ajr H :E> A IA K o » 

POLYTHEAMA. S. Paulo — THEATRO S. JOSÉ', S. Paulo — PAUCE THEATRE, Rio de Janeiro 
Em combinação com diversos Tliealios da Amerioa do Sul 

Importação directa dos Pilms das mais importantes Fabricas 
Msk, kà:m ítala, lm:, Bioscop, Sslig, Nestsr, Ms e todos os ülnis de mm editados no inundo Cinematograplnco 

Exclusivamente para todo o BRASIL os films das principaes fabricas do mundo!!! 36 marcas... 70 novidades por semana. 
Stock de fitas, 6.000.000 de metros. Compras mensaes, 250.000 metros. 

Uniea depositaria dos eelebfes flppafelhos PflTHÉ FREGES.   Cinemas ^OKS 
pfopfios papa Salões em casa de pamilias. 
= Alugam-se e fazem-se contractos de fitas = 

Sede em S. PAULO - Rua Brigadeiro Tobias, 52   -   Sucoursal no RIO: Rua S. José, 112 
Agencias em  todos os   Estados do   Brasil 

Rio òe 3aneiro 
C1NEMA-PATIIE' 
CINEMA-ODEON 
CINKMA-AVEMUA 
THEATRO SãO PEDRO  DE  AL- 

CÂNTARA 
Juiz de Fora: POLYTHEAMA 

A ECOHOMISAPORA PAULISTA 
CAIXA  INTERNACIONAL DE PENSÕES 

—^4— 

Paga-se 2$500 por mez e tem-se direito a uma pensão  mensal   vitalícia   em   dinii«iro,   ao  fim   de 
15 annos,  de 150|000 (máxima). 

\-      enlaça    :B8 
õ$000 por mez durante  10 annos.  Pensão em dinheiro de  100$000 (máxima) ao fim de 10 annos, 

i' l5    o    mellioí*    morute-i^io!   =========== 

y 1311» K^ OOT O I^I ^v 
Dr. Guilherme"Pubião, Gustavo Olyntho de Aquino, Antônio de Araújo, Novaes Júnior, J. Her- 

culano de Carvalho. 

Conselheiro^: — Luiz M. Pinto de Queiroz, Derval Junqueira de Aquino, dr. J. Eibeiro de Al- 
meida, Francisco Malta, Benedicto Duarte Passos, Francisco Teixeira de Carvalho, dr. J. 
Soares Hungria, dr. E. Bacellar. 

Acceitam-se  Agentes — Peçam  hoje prospectos á  ECONOMISADORA   Palacete dá "Previdência' 
Rua 15 Novembro, entrada pelo Largo da Sé N. 3    H»*-     S. PAULO 
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